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Ao meu marido e ao meu filho, por me terem apoiado nesta etapa importante da minha 
vida, e também tenho que dedicar este relatório ao meu colega de estágio pela sua generosidade e 
companheirismo ao longo deste percurso. Para inaugurar a amizade, escolhi um poema que dedico 




Mal nos conhecemos  
Inaugurámos a palavra “amigo”! 
 
“Amigo” é um sorriso  
De boca em boca,  
Um olhar bem limpo,  
Uma casa, mesmo modesta, que se oferece,  
Um coração pronto a pulsar  
Na nossa mão!  
 
“Amigo” (recordam-se, vocês aí,  
 Escrupulosos detritos?)  
“Amigo” é o contrário de inimigo!  
 
“Amigo” é o erro corrigido,  
 Não o erro perseguido, explorado,  
 É a verdade partilhada, praticada.  
 
“Amigo” é a solidão derrotada!  
 
“Amigo” é uma grande tarefa,  
 Um trabalho sem fim,  
 Um espaço útil, um tempo fértil,  
“Amigo” vai ser, é já uma grande festa!  
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 O relatório que se segue é uma síntese representativa do meu estágio. 
 Primeiramente, farei a descrição da Escola Secundária D. Sancho II de Elvas, a 
caracterização das turmas e uma abordagem crítica dos programas e manuais. 
 De seguida, apresentarei quatro planificações de português e de espanhol, juntamente com 
as fundamentações e materiais respetivos. 
 Posteriormente, explanarei o processo de organização de uma visita de estudo. 












































 El informe que sigue es un resumen de mis prácticas lectivas. 
En primer lugar, haré la descripción de la Escuela Secundaria D. Sancho II de Elvas, la 
caracterización de los grupos y una análisis crítica de los programas y de los manuales. 
A continuación, voy a presentar cuatro planes de portugués y español, así como las 
respectivas fundamentaciones y materiales. 
Posteriormente, se explicará el proceso de organizar una visita de estudio. 
Por último, voy a incluir algunos de los certificados que testifican mi presencia en 
actividades de formación. 
  
Palabras-clave 
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Este trabalho pretende fazer uma abordagem sobre a minha experiência enquanto estagiária 
na Escola Secundária D. Sancho II de Elvas.  
Antes de iniciar o estágio, numa escola que não conhecia, as minhas expetativas eram de 
reforçar os meus conhecimentos no que diz respeito às duas línguas, conhecer as práticas de ensino 
aprendizagem mais adequadas e aperceber-me de possíveis lacunas, de forma a melhorar a minha 
postura enquanto docente. 
O estágio em espanhol permitiu que conhecesse como está estruturado o programa de 
espanhol, de 11.º ano continuação, nível V, pois, apesar de ter dado aulas de ELE iniciação, foi uma 
novidade, visto que nunca tinha lecionado este nível. Relativamente ao estágio em português, sendo 
profissionalizada em ensino de português e Francês, foi importante para que conhecesse como 
funciona o ensino de português ao 11.º ano, porque apenas lecionei esta disciplina no Ensino Básico. 
Uma das estratégias que utilizei nas minhas aulas assistidas foi o recurso a material 
audiovisual, quer na disciplina de português quer na de espanhol, por potenciar a aprendizagem dos 
alunos, tornando-se um instrumento motivador para abordar temáticas que estão contempladas nos 
programas vigentes. Relativamente à utilização deste recurso na minha prática pedagógica, no 
ensino do português, no 11.º ano, no segundo período, projetei um trailer de uma minissérie 
produzida pela Globo, em 2001, para motivar os alunos para a leitura da obra Os Maias, de Eça de 
Queirós; e, no terceiro período, com o intuito de introduzir o estudo da poesia de Cesário Verde, os 
alunos visionaram duas vezes uma sequência de vídeo, do programa da SIC, Cartaz Cultural, sobre o 
lançamento do livro Cesário Verde, Um Génio Ignorado, tendo como objetivo o preenchimento de 
um guião, para que retivessem alguns dados biobibliográficos do autor.  
Sendo esta ferramenta também muito importante no ensino de qualquer língua estrangeira, 
no que concerne às minhas aulas assistidas em espanhol, de 11.º ano continuação, nível V, no 
primeiro período, considerei-a importante para introduzir uma festividade, O Dia dos Mortos, a 
partir do visionamento de um videoclip, que contribuiu para que os alunos conseguissem deduzir o 
tema da unidade, a partir da melodia da música e das imagens observadas. Relativamente ao 
segundo período, tendo como objetivo que os alunos conhecessem uma cidade espanhola, escolhi 
um vídeo sobre Barcelona, que projetei duas vezes, para que os alunos verificassem determinados 
pormenores daquela cidade, a partir do preenchimento de um guião. No terceiro período, para 
introduzir a unidade temática A escolha de uma profissão, os alunos preencheram um guião de 
visionamento, dividido em três momentos -o antes, o durante e o após a projeção de uma curta-me-
tragem-, no sentido de realizarem atividades profícuas de modo a permitir uma melhor 
compreensão de uma situação de uma entrevista de emprego. Para despertar a atenção dos alunos, 
dividi este material audiovisual em duas partes, a primeira relativa a uma entrevista e a segunda 
sobre o trabalho que a candidata vai exercer. Após o visionamento deste vídeo, pude constatar que 
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os meios audiovisuais são altamente motivadores, aumentando exponencialmente a participação dos 
alunos. 
 Este relatório centra-se em aspetos importantes relacionados com a minha prática 
pedagógica, que foi uma experiência gratificante porque consegui cumprir as minhas expetativas, 























Capítulo I: Contextualização do estágio 
 
1. Descrição da escola 
 
Elvas é uma cidade do norte alentejano, fronteiriça com a Comunidade Autónoma da 
Extremadura, que tem acessos, através da A6 quer para Lisboa quer para Espanha.  
O local onde realizei o estágio, durante um ano letivo, foi na Escola Secundária D. Sancho II, 
situada em Elvas, distrito de Portalegre. Sendo uma Escola Secundária, os alunos frequentam do 10º 
ao 12º ano cursos regulares ou profissionais, tendo a escola aproximadamente 1.000 estudantes. Há 
pouco tempo, esta escola agrupou-se, pela primeira vez, a uma escola de 2.º e 3.º ciclos, de Vila 
Boim, formando o Agrupamento de Escolas N.º3. Pude verificar que existe uma heterogeneidade, no 
que diz respeito ao nível socioeconómico das famílias, porque há algumas que não têm problemas 
financeiros e outras que têm uma situação económica grave.  
 
 
Fig. 1 - Escola Secundária D. Sancho II de Elvas 
 
 
A Escola Secundária D. Sancho II existe há 50 anos e situa-se perto do Aqueduto da 
Amoreira. Considero que está bem inserida no meio, pois dispõe de bons acessos e faz parte de uma 
área predominantemente residencial. 
Inicialmente, esta escola surgiu como Escola Industrial e Comercial e só a partir de 1970 é 
que a Escola Secundária se uniu a um liceu. O logótipo da escola foi inspirado na figura do patrono, 





Em 2009, na Escola Secundária D. Sancho II foi aprovado o projeto de remodelações de 
escolas do Ministério da Educação. Sendo assim, não só foi construído um novo edifício de três 
andares com salas de aula, um novo pavilhão desportivo e oficinas, mas também remodelaram dois 
edifícios e outros espaços da escola. 
Em 2011, a Escola Secundária D. Sancho II passou a funcionar em novas e modernas 
instalações, constituída por sete blocos, destacando-se o investimento em quadros interativos nas 
salas de aula, sendo que todas dispõem de computador e projetor.  
Esta instituição fornece os seguintes serviços à comunidade escolar: Serviços de Psicologia e 
Orientação, Serviços de Ação Social Escolar, Serviços Administrativos, Bar, Loja de Ocasião 
(papelaria e reprografia) e Biblioteca.  
Na Escola Secundária D. Sancho II existe uma grande preocupação com a sua abertura ao 
exterior, nomeadamente aos pais, encarregados de educação e às entidades parceiras, 
particularmente visível em algumas atividades, como a “Festa de Natal” e a “Semana do Teatro”. 
Saliento que esta instituição escolar participa em projetos e atividades de apoio com instituições de 
solidariedade e organismos, como a Câmara Municipal de Elvas, que incentivou a participação dos 
alunos, nalgumas das suas atividades, de que saliento a atuação da tuna da Escola na Semana da 
Juventude. A escola também cede um espaço para que a Associação Juvenil "Arkus" (criada pelo 
meu orientador de português, professor Carlos Beirão e por alguns alunos da Escola Secundária D. 
Sancho II) possam ensaiar as suas representações teatrais. Em maio de 2013, tive a oportunidade de 
ver uma representação desta associação para espanhóis que estão a aprender português, na 
Biblioteca Pública de Badajoz, onde pude observar o empenho e a dedicação dos alunos pelo teatro. 
 
Fig. 3 - A Associação Juvenil "Arkus", juntamente com o professor Carlos Beirão e os professores 
estagiários 
Fig. 2 - Logotipo da Escola Secundária D. Sancho II 
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2. Caracterização das turmas 
 
No que diz respeito à minha prática pedagógica, no ensino do português, dei aulas às duas 
melhores turmas do 11.º ano, o 11.º A e o 11.º C, e, no caso do espanhol, ao 11.º E. 
Passo a caraterizar cada uma das turmas, referindo alguns aspetos importantes tais como o 
perfil sócioeconómico dos alunos, o comportamento e aproveitamento global. Após cada uma das 
descrições, inserirei algumas tabelas, que constam na grelha de caracterização, elaborada pelos 
Diretores de Turma, que ilustram alguns aspetos relevantes. 
 
Turma 11.ºA 
A turma do 11.ºA, do curso de Ciências e Tecnologias, é constituída por 22 alunos, 11 
rapazes e 11 raparigas, tendo como média de idades 15,78 anos. Relativamente às habilitações 
literárias, a maior parte dos pais completou o ensino secundário e tem formação superior. 
Considera-se que estes fatores contribuem para o bom desempenho dos alunos, porque estes têm o 
apoio dos pais em casa, o que os torna lutadores e competitivos pelos seus objetivos. No que diz 
respeito à situação profissional, a maioria dos pais têm contratos sem termo. Todos os alunos são 
provenientes de Elvas. Na turma, há um aluno com NEE (Necessidades Educativas Especiais) e um 
aluno repetente. Realça-se que todos os alunos gostariam de frequentar ao ensino superior. 
Relativamente ao aproveitamento e ao comportamento da turma, sublinhamos que é bom, devido 
ao empenho da maioria dos alunos e ao apoio prestado em casa pelos pais. 
 
Dados do Aluno: 
 
Média da idade da turma: 15,78 
 
Tabela 1 - Dados relativos à morada dos alunos do 11.ºA 
 
Situação do aluno 
 
Tabela 2 – Alunos com NEE do 11.ºA 
 
Tabela 3 – Alunos repetentes no 11.º A 
 
 Freguesia Urbana Freguesia Não Urbana 
Total 22 0 
% 100% 0% 
Necessidades Educativas Especiais SIM NÃO 
Total 1 21 
% 4,8% 95,2% 
 Aluno NÃO REPETENTE Aluno REPETENTE 
Total 21 1 
% 95,2% 4,8% 
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Tabela 4 - Expetativas após a conclusão do Ensino Secundário no 11.ºA 
   
Dados do Pai: 
 












Total 0 0 1 10 7 0 0 2 
% 0% 0% 4,8% 47,6% 33,3% 0% 0% 9,6% 
 
Tabela 6 - Situação profissional dos pais dos alunos do 11.º A 
 Efetivo Contratado Reformado Desempregado 
Total 22 0 0 0 
% 100% 0% 0% 0% 
 
Dados da Mãe: 
 












Total 0 0 0 9 11 0 1 1 
% 0% 0% 0% 42,9% 47,6% 0% 4,8% 4,8% 
 
Tabela 8 - Situação profissional das mães dos alunos do 11.º A 
 Efetivo Contratado Reformado Desempregado 
Total 20 2 0 0 
% 90,4% 4,6% 0% 0% 
 
Turma 11.ºC 
A turma do 11.º C, da mesma área da turma supracitada, é formada por 32 alunos, 18 
rapazes e 14 raparigas, tendo como média de idades 16 anos. Relativamente às habilitações 
literárias, a maior parte dos pais completou o terceiro ciclo e concluiu o Ensino Secundário, 
havendo uma minoria com o primeiro e segundo ciclo, mas também com uma formação superior. O 
número elevado de alunos que integra esta turma não facilita o processo de ensino-aprendizagem, 
sendo difícil apoiar todos alunos, com características diferentes. No que diz respeito à situação 
profissional, a maioria dos pais têm contratos sem termo, havendo, em menor número, contratados 
a termo e mães desempregadas. A maioria dos alunos é proveniente da cidade de Elvas, à exceção 
de 6 alunos que vivem nas freguesias não urbanas do concelho. Na turma, não existem alunos com 
NEE, nem com retenções. Realça-se que, após a conclusão do Ensino Secundário, a maioria dos 
alunos gostaria de frequentar o Ensino Superior, à exeção de um aluno que quer integrar já o 
mercado de trabalho. Relativamente ao aproveitamento e ao comportamento da turma, sublinha-se 
que é bom, mas, alguns alunos não revelam interesse pelos conteúdos lecionados na sala de aula. 
 
 Prosseguir os estudos Integrar o mercado de trabalho 
Total 22 0 




Dados do Aluno: 
 
Média da idade da turma: 16 
 
Tabela 9 - Dados relativos à morada dos alunos do 11.ºC 
 
Situação do aluno 
 
Tabela 10 - Alunos com NEE do 11.ºC 
 
Tabela 11 - Alunos repetentes no 11.º C 
 Aluno NÃO REPETENTE Aluno REPETENTE 
Total 29 0 
% 100% 0% 
 
Tabela 12 - Expetativas após a conclusão do Ensino Secundário no 11.ºC 
 
Dados do Pai: 
 












Total 1 2 7 6 6 0 0 0 
% 4,6% 9% 31,8% 27,3% 27,3% 0% 0% 0% 
 
Tabela 14 - Situação profissional dos pais dos alunos do 11.º C 
 Efectivo Contratado Reformado Desempregado 
Total 21 4 2 0 
% 77,8% 14,8% 7,4% 0% 
 
Dados da Mãe: 
 












Total 1 3 5 11 1 1 1 0 
% 4,4% 13% 21,6% 47,8% 4,4% 4,4% 4,4% 0% 
 
 Freguesia Urbana Freguesia Não Urbana 
Total 23 6 
% 79,3% 20,7% 
Necessidades Educativas Especiais SIM NÃO 
Total 0 29 
% 0% 100% 
 Prosseguir os estudos Integrar o mercado de trabalho 
Total 28 1 
% 96,6% 3,4% 
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Tabela 16 - Situação profissional das mães dos alunos do 11.º C 
 Efetivo Contratado Reformado Desempregado 
Total 10 8 0 6 
% 41,7% 33,3% 0% 25% 
 
 Turma 11.ºE 
 Por último, a turma do 11.º E, do curso de Línguas e Humanidades, onde dei aulas assistidas de 
espanhol continuação, nível V, é constituída por 18 alunos, 5 rapazes e 13 raparigas, tendo como 
média de idades 16,36 anos. Relativamente às habilitações literárias, pode-se verificar que não 
existem pais com formação superior, sendo uma maioria detentora de habilitações inferiores ao 3.º 
ciclo, existindo também alguns casos que concluíram o 9.º ano e o Ensino Secundário. No que diz 
respeito à situação profissional, a maioria dos pais tem contratos sem termo, havendo em menor 
número contratados a termo e desempregados. A maioria dos alunos é proveniente da cidade de 
Elvas, à exceção de 2 alunos que vivem nas freguesias não urbanas do concelho. Na turma, não há 
alunos com NEE, mas há um aluno repetente. Pode-se verificar que, após a conclusão do Ensino 
Secundário, a maioria dos alunos quer prosseguir estudos no Ensino Superior, à exeção de 3 alunos 
que querem integrar o mercado de trabalho. No que concerne ao aproveitamento e ao 
comportamento da turma, salienta-se que é bom, mas, alguns alunos, por vezes, têm dificuldades 
em se concentrarem para executar algumas tarefas dentro da sala de aula. 
 Dados do Aluno: 
 
Média da idade da turma: 16,36 
 
Tabela 17 - Dados relativos à morada dos alunos do 11.ºE 
 
Situação do aluno 
 
Tabela 18 - Alunos com NEE do 11.ºE 
 
Tabela 19 - Alunos repetentes no 11.º E 
 Aluno NÃO REPETENTE Aluno REPETENTE 
Total 16 9 
% 64% 36% 
 
Tabela 20 - Expetativas após a conclusão do Ensino Secundário no 11.ºE 
 
 Freguesia Urbana Freguesia Não Urbana 
Total 21 3 
% 84% 12% 
Necessidades Educativas Especiais SIM NÃO 
Total 0 25 
% 0% 100% 
 Prosseguir os estudos Integrar o mercado de trabalho 
Total 20 3 
% 80% 12% 
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Dados do Pai: 
 












Total 5 2 6 8 0 0 0 0 
% 20% 8% 24% 32% 0% 0% 0% 0% 
 
Tabela 22 - Situação profissional dos pais dos alunos do 11.º E 
 Efetivo Contratado Reformado Desempregado 
Total 11 2 1 8 
% 44% 8% 4% 32% 
 
Dados da Mãe: 
 












Total 5 3 7 8 0 0 0 0 
% 20% 12% 28% 32% 0% 0% 0% 0% 
 
Tabela 24 - Situação profissional das mães dos alunos do 11.º E 
 Efetivo Contratado Reformado Desempregado 
Total 10 7 2 6 
% 40% 28% 8% 24% 
 
3. Análise crítica dos materiais de trabalho 
 
3.1. Os programas. 
 
3.1.1. O programa de português 
 O programa de português do 11.º ano subdivide-se em cinco sequências de aprendizagem. 
Tal como consta no programa de português do Ensino Secundário, do Ministério da Educação, cada 
uma destas sequências pretende também desenvolver competências. 
Em cada uma das sequências de ensino-aprendizagem apresentadas no programa constam 
cinco domínios que têm de ser trabalhados na sala de aula: a leitura, a escrita, o funcionamento da 
língua, a compreensão e a expressão oral. No domínio da leitura, devem estar presente três etapas 
importantes, isto é, a pré-leitura, a leitura e a pós-leitura. Sendo assim, antes da análise de um 
texto, o professor deve propor atividades motivadoras que introduzam os temas que irão ser 
estudados e, após a sua conclusão, devem ser realizados exercícios para sistematizar o que foi 
abordado na sala de aula. 
 
 10 
  Este programa está desatualizado por não estar redigido segundo o Novo Acordo Ortográfico 
e não seguir a nomenclatura do DT (Dicionário Terminológico), que reviu a TLEBS (Terminologia 
Linguística para os Ensinos Básico e Secundário). 
Na primeira sequência constam conteúdos dos Domínios Transacional e Educativo, que são 
muito importantes e úteis para resolverem situações reais da nossa sociedade, quer a nível pessoal 
quer profissional, como por exemplo, reclamações, protestos, comunicados, leitura de artigos 
técnicos e científicos. Considero que os itens propostos para o funcionamento da língua, por 
exemplo, as estruturas lexicais e os neologismos, são os ideais atendendo ao tipo de texto tratado 
nesta sequência. Na minha opinião, os itens de funcionamento da língua, sugeridos como potenciais 
no programa, permitirão ao professor ajudar os seus alunos a ultrapassar as suas dificuldades nesta 
área, através da consolidação de conteúdos gramaticais que foram abordados em anos anteriores. 
Penso que, se não houvesse a obrigatoriedade de lecionar esta sequência, o professor poderia 
dedicar mais tempo às obras literárias, que são propostas nas sequências seguintes. Verifiquei que 
na última parte da primeira sequência, com um asterisco, o programa de português sugere que os 
conteúdos “poderão ser redistribuídos pelas outras sequências de acordo com o projeto pedagógico 
da turma e do professor” (Programa de português, 2002, p. 55). Esta sugestão é vantajosa para o 
professor, em situações em que tem consciência de que os seus alunos, por terem determinadas 
características, precisam de ter acesso a tipos de textos da primeira sequência, para 
compreenderem os temas que estão subjacentes aos textos literários que irão estudar na sala de 
aula.  
As sequências seguintes dedicam-se à análise de obras literárias, cada uma pertencente a 
um género diferente, isto é, o texto expositivo-argumentativo, o texto dramático, o romance e o 
texto poético. 
A segunda sequência de aprendizagem centra-se no estudo de textos expositivo-argumenta-
tivos e no discurso político, para que os alunos reconheçam as suas principais características, como 
a argumentação e a persuasão. Segundo esta sequência, o professor deve analisar apenas excertos 
do Semão de Santo António aos Peixes, de Padre António Vieira, não havendo indicação para a 
leitura integral desta obra. Realço que a escolha deste sermão, um dos mais conhecidos de Padre 
António Vieira, permitirá aos alunos que conheçam o estilo e a linguagem deste autor, que teve um 
papel muito importante na sua época. Na minha opinião, o programa não deveria restringir o estudo 
a um único texto do autor, devendo apresentar mais opções de escolha. Considero que um dos 
textos de Padre António Vieira que poderia ser estudado é o Sermão da Sexagésima, um sermão 
mais curto, que também apresenta todas as características de um texto expositivo-argumentativo. 
No que concerne aos itens propostos no funcionamento da língua, os previsíveis estão relacionados 
com as características particulares do sermão e os potenciais têm como objetivo consolidar 
conteúdos abordados em anos anteriores e auxiliar os alunos a analisar, por exemplo, a estrutura de 
combinações livres de palavras, os recursos expressivos, as funções sintáticas, a força elocutória, 
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entre outros. No programa também há referência a material audiovisual, que poderá ser útil para 
verificar o domínio de Compreensão Oral dos alunos, de que destaco o filme Palavra e Utopia. 
A terceira sequência de aprendizagem dedica-se à leitura integral do texto dramático Frei 
Luís de Sousa, de Almeida Garrett. Realço que as sugestões de atividades propostas mais 
interessantes, para motivar os alunos para o estudo desta tipologia textual, são uma visita de 
estudo para ver a representação teatral da obra e a dramatização de cenas da peça. Penso que a 
obrigatoriedade da leitura integral da obra não se torna viável, em termos de tempo. No que diz 
respeito ao domínio da Compreensão Oral e Visual, deveria ser sugerida a adaptação 
cinematográfica portuguesa Quem és tu? e não a versão mais antiga da obra, porque seria mais 
eficaz para captar a atenção dos alunos, pela qualidade da produção do filme. No que diz respeito 
ao funcionamento da língua, o programa mantem os mesmos itens que constam na sequência 
anterior. Considero que a abordagem da modalidade verbal é importante para o estudo desta obra 
dramática, para que os alunos consigam perceber a intenção do autor ao utilizar determinados 
verbos.  
Na quarta sequência de ensino-aprendizagem, as tipologias textuais sugeridas são o debate, 
a síntese e o romance. O programa atribuiu importância à função crítica da imagem, através de 
caricaturas e desenhos humorísticos, que podem contribuir para a compreensão dos temas a abordar 
nas aulas. Relativamente ao estudo da obra literária, o programa aponta para um romance da 
autoria de Eça de Queirós, não indicando um nome, permitindo assim ao professor a escolha de um 
romance que considere o mais ajustado para uma determinada turma, o que poderá contribuir para 
um melhor desempenho dos alunos na sala de aula. A repetição dos mesmos itens de funcionamento 
da língua propostos nas sequências dois e três pode ajudar os alunos a superar as suas dificuldades, 
por exemplo, identificando alguns conteúdos gramaticais na obra em estudo. As duas principais 
atividades sugeridas são a realização de exercícios de funcionamento da língua que estejam 
relacionados com o texto literário selecionado, que vai ser objecto de estudo, para consolidar a 
gramática, e a realização do percurso queirosiano, em Sintra. No que concerne às propostas de 
material audiovisual, para verificar a Compreensão Oral, o programa menciona, no geral, séries e 
adaptações cinematográficas baseadas na obra de Eça de Queirós, não especificando quais. O 
romance de Eça de Queirós que foi analisado nas aulas de português, na escola onde estagiei, foi Os 
Maias. Dada a sua importância na literatura portuguesa, existem diversos materiais de apoio, que 
poderão auxiliar tanto o professor como os alunos. Como no programa não há nenhuma referência às 
partes que devem ser analisadas, isso dificulta o estudo de uma obra como Os Maias, tendo o 
professor de gerir muito bem o tempo e propor aos alunos a leitura em casa e a apresentação de 
trabalhos à turma. Considero que uma das estratégias que permitirá uma reflexão por parte dos 
alunos, na sala de aula, é a realização de um debate sobre assuntos relacionados com o texto 
literário. 
A última sequência de ensino-aprendizagem aborda a poesia de Cesário Verde, não 
indicando quaisquer títulos de poemas do autor. Penso que o texto publicitário não é relevante 
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nesta sequência, salvo em situações em que este tipo de texto se centra em temas presentes nos 
poemas de Cesário Verde, como, por exemplo, o elogio do campo por oposição à cidade. 
Relativamente ao funcionamento da língua, penso que deveriam constar mais itens, porque o texto 
lírico permite consolidar temas gramaticais e fazer uma revisão, por exemplo, das classes de 
palavras. Para verificar a Compreensão Oral e motivar os alunos para o estudo de Cesário verde, o 
programa apenas refere material audiovisual, não o especificando. 
O programa refere que, durante o ano lectivo, o contrato de leitura e as atividades de 
oficina de escrita devem ser aplicados em todas as sequências. 
 A planificação anual para a disciplina de português do 11.º ano foi elaborada por mim e pelo 
meu colega de estágio, tendo em conta as informações emanadas pelo programa de português do 
Ministério da Educação para o Ensino Secundário, em articulação com a estrutura e as propostas do 
manual adotado na escola. O núcleo teve a preocupação de aplicar a nova terminologia na 
planificação, sendo redigida segundo as normas do novo acordo ortográfico. É importante referir 
que a planificação foi aprovada por todos os professores que leccionam o 11.º ano de português. 
Como esse documento contém muitas páginas, anexo somente uma sequência de ensino-




Tabela 25 – Planificação a longo prazo de português de 11.º ano 





CONTEÚDOS ATIVIDADES E ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 







o de cada uma 
das competências 
de compreensão 





orais e escritos, 
reconhecendo as 
suas diferentes 
finalidades e as 
situações de 
comunicação em 






enunciados orais do 
âmbito das tipologias 
textuais desta 
sequência; 
- Utilizar diferentes 
estratégias de escuta;  
- Distinguir factos de 
sentimentos e 
opiniões; 
- Dramatizar textos da 
presente sequência. 
Compreensão escrita 
- Reconhecer as 
características de um 
texto dramático; 
- Construir sentidos de 
um texto dramático; 
- Contactar com 
autores do Património 
Cultural português. 
- Distinguir factos de 
sentimentos e 
opiniões. 
- Utilizar estratégias 
de pesquisa, selecção 
Competências linguísticas 
 Compreensão e expressão 
oral, compreensão e expressão 
escrita; 
 Compreensão de programas 
de televisão e rádio; 
 Debate. 
 
Tipos de texto:  
 Texto narrativo: Os Maias, 
de Eça de Queirós:  
- Temas do romance e crítica 
Social; 
- Categorias da narrativa; 
- Contexto ideológico 
e sociológico; 
- Valores e atitudes culturais; 
- Características da prosa 
Queirosiana; 
- Síntese (produção). 
 
funcionamento da língua 
 Conteúdos previsíveis: 
- Processos interpretativos 
inferenciais; 
- Coesão e coerência; 
- Tipologia textual; 
- Figuras de estilo; 
- Aspeto e modo verbal. 
- Leitura silenciosa, 
expressiva e dramatizada de 
textos de diferentes 
tipologias: atividades de pré-
leitura, leitura e pós-leitura; 
- Leitura global, seletiva, 
analítica e crítica; 
- Resolução de guiões de 
leitura e fichas de trabalho: 
análise de textos nucleares da 
sequência; 
- Diálogo: professor/aluno, 
aluno/aluno; 
- Debate; 
- Apresentações orais; 
- Atividades de compreensão e 
interpretação de enunciados 
orais; 
- Dramatização de cenas da 
obra Os Maias; 
- Manual de 
português do 






 - Fichas de 
trabalho; 




- Textos de 
apoio: textos 
críticos sobre 




e projetor de 
vídeo 
- Avaliação 
formativa;             
- Avaliação 
sumativa; 
- Avaliação da 
oralidade;        





- Auto e 
heteroavaliação
; 

















também os do 
domínio da 
publicidade e da 
informação 
mediática; 
- Desenvolver o 
gosto pela leitura 
dos textos de 
língua portuguesa 









da língua e de 
e organização de 
informação. 
Expressão escrita 
- Produzir textos 
argumentativos e 
resumos; 
- Mobilizar formas de 
apresentação de 




- Aplicar técnicas de 
condensação 
linguística; 




- Refletir sobre (e usar 
corretamente) os 
conteúdos previsíveis 
e potenciais de 
funcionamento da 
língua desta sequência 
didáctica; 
- Apreciar a dimensão 
estética da língua. 





• Conteúdos potenciais: 
- Consolidação de conteúdos 
do 10.º ano; 
- Sintaxe: estruturas sintáticas 
e ordem das palavras. 
- Descrição e interpretação de 
imagens (caricaturas); 
- Resolução de fichas de 
funcionamento da língua; 
- Oficina de escrita: 
planificação, textualização e 
revisão; 
- Produção de pequenos 
textos escritos; 
- Leitura para informação e 
estudo: atividades de 
compreensão e interpretação 
de textos escritos e orais; 
- Constituição de ficheiros 
temáticos; 
- Trabalho de pesquisa; 









- CD áudio e 
leitor de CD; 














oralmente e por 
escrito com 
coerência, de 




- Proceder a uma 
reflexão 











com vista a uma 
utilização correta 




- Avaliar situações e 
acontecimentos 
sociais e políticos 
problemáticos; 
- Reconhecer a forma 
como a herança do 
passado se mantém 






e técnicas de 
pesquisa, registo 
e tratamento de 
informação, 
nomeadamente 
com o recurso às 
novas tecnologias 





















3.1.2. O programa de espanhol 
Ao contrário do que acontece no programa de português de 11.º ano, que está incluído num 
documento que engloba todo o Ensino Secundário, o Ministério da Educação elaborou um programa 
dedicado exclusivamente ao espanhol, nível continuação, de 11.º ano. Este programa não foi 
redigido segundo o novo acordo ortográfico, pois foi homologado em 2002. 
Penso que é importante o programa de espanhol, nível continuação, de 11.º ano, conter as 
horas que devem ser dedicadas aos temas que devem ser lecionados, tanto na Formação Específica 
como na Geral, por terem uma carga semanal diferente. No entanto, considero que este programa 
deveria ser atualizado porque, atualmente, os cursos têm outras designações e, por exemplo, um 
curso de Línguas e Humanidades pode ter horas de Formação Geral em espanhol e não de Formação 
Específica, como aconteceu na turma 11.ºE. Considero que este programa também deveria ter 
informações sobre as provas orais que são obrigatórias no Ensino Secundário, por período, e que têm 
um peso de 30 % na avaliação, segundo a Portaria n.º 1322/2007, de 4 de outubro. 
O programa de espanhol, nível continuação, de 11.º ano, segue as indicações do Quadro 
Europeu Comum de Referência (QCER), centrando-se nos níveis B1.2 e B2.1. O QCERC foi redigido 
pelo Conselho da Europa. 
No que diz respeito às sugestões metodológicas, o programa indica apenas tarefas e 
objetivos para cada um dos temas. Considero que, para facilitar o trabalho do professor na sala de 
aula, deveria apresentar também propostas para trabalhar a compreensão oral e escrita, a 
expressão oral e escrita, a interação oral e escrita e o conhecimento explícito da língua. Desta 
forma, considero desajustado o facto do programa agrupar estas competências, não as distribuindo 
por temas. 
Segundo o programa, o professor deve propor atividades para cada uma dos temas, que 
possibilitem a execução de uma tarefa final, apresentando, por exemplo, uma situação prática de 
como se deve organizar uma viagem. 
Neste programa, estão presentes conteúdos repetidos de anos anteriores, com o intuito de 
consolidar os seus conhecimentos. Penso que as regras de acentuação deveriam ser abordadas de 
uma forma sistemática, tal como as interferências que existem na aprendizagem da língua 
espanhola, pela sua proximidade ao português. 
Este programa também sugere que o professor deve escolher as atividades mais adequadas 
para abordar os temas propostos, tendo em conta as características de cada turma. 
Na minha opinião, o programa deveria dividir os temas pelas áreas dos cursos em que os 
alunos estão inseridos, não os agrupando, por serem diversificados. Tendo lecionado espanhol numa 
turma de um curso de Línguas e Humanidades, penso que os temas Infeções e Meio Ambiente 
deveriam ser suprimidos, para que se dedicasse mais tempo ao estudo de outros conteúdos. 
O programa de 11.º ano de espanhol, nível continuação, indica que, na sala de aula, os 
alunos deverão ler uma obra literária, não sugerindo títulos de livros. No entanto, no programa do 
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3.2. Os manuais 
 
3.2.1. O manual de português 
O manual que foi adotado para o ensino da disciplina de português, do 11.º ano, na Escola 
Secundária D. Sancho II, foi português 11.º ano, da autoria de Alexandre Dias Pinto, Carlota Miranda 
e Patrícia Nunes, da editora Santillana, publicado no ano 2011. Este livro está organizado por 
sequências. 
O manual cumpre as orientações do programa, auxiliando os professores a cumprirem os 
objetivos propostos para cada sequência de ensino-aprendizagem. 
No início do manual consta a sequência 0 – Início do Ano – para diagnosticar os alunos em 
termos de domínios, mas também para prepará-los para as outras sequências. Tal como esta, as 
restantes sequências têm duas páginas iniciais que apresentam o número da sequência e a sua 
denominação, fotografias ou pinturas, citações ou excertos de poemas alusivos aos temas a 
trabalhar e, finalmente, um índice. 
A primeira sequência de ensino-aprendizagem do manual, Textos dos Domínios Transacional 
e Educativo, dedica-se ao estudo de artigos de divulgação científica e de apreciação crítica, que 
poderão contribuir para que os alunos desenvolvam a expressão oral e escrita, adquirindo 
vocabulário de uma área específica e reconhecendo a necessidade de fundamentar uma opinião 
para que seja bem sustentada. Na minha opinião, a primeira sequência tem uma boa seleção de 
textos, muito bem ilustrados e seguidos sempre de um questionário para verificar a compreensão 
textual. De uma forma geral, no que diz respeito ao manual do professor, que integra sugestões de 
resposta para as perguntas dos exercícios, poderiam ser alteradas e melhoradas algumas das 
propostas, visto que me parecem meramente informativas para o docente, não devendo ser dadas 
ao aluno, até porque necessitam de mais elementos para que possam ser consideradas bem 
estruturadas. Ainda se pode acrescentar que, neste caso, o professor pode ap8roveitar as respostas 
elaboradas pelos alunos, de modo a incentivar as suas participações na sala de aula. Os dois últimos 
tipos de texto do domínio transacional apresentados nesta sequência são o comunicado e a carta de 
reclamação. Estas tipologias textuais canalizam os alunos para tarefas do quotidiano, sendo 
importante que eles conheçam as suas estruturas e que as saibam elaborar. Nesta sequência, 
considero importante a inclusão de um exemplo de uma carta de reclamação, que pode ajudar os 
discentes, se tiverem que reclamar por causa de algum serviço ou produto, assim como a existência 
de uma ficha informativa sobre os textos do domínio transacional, que sistematiza informações. Na 
minha opinião, a existência de um único exercício de funcionamento da língua, em que os alunos 
têm que classificar algumas orações de um texto, não é suficiente, pois esta sequência também 
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deveria ter mais atividades sobre outros conteúdos gramaticais, por exemplo, sobre a morfologia. 
Os autores do manual fizeram uma adequação do texto publicitário, previsto na sequência relativa 
ao estudo de Cesário Verde no programa de português, transpondo-o para a primeira sequência, 
tornando-se uma opção lógica e mais fácil de trabalhar, não interferindo, deste modo, com a 
tipologia textual lírica. 
A segunda sequência de ensino-aprendizagem do manual centra-se na abordagem da obra 
Sermão de Santo António aos Peixes, de Padre António Vieira. Na minha opinião, as páginas que 
apresentam esta sequência são relevantes para iniciar o estudo deste texto literário, pois contêm 
um quadro sobre Santo António a pregar aos peixes e uma citação de Fernando Pessoa sobre Padre 
António Vieira, que podem ser comentados na sala de aula, despertando o interesse dos alunos. 
Para que os discentes não confundam Santo António com Padre António Vieira é importante que eles 
analisem outro quadro de Pe. António Vieira a pregar aos índios. Penso que o manual dedica muitas 
páginas à vida e obra de Padre António Vieira, tendo o professor de sistematizar as informações 
mais importantes na sala de aula. O manual contém informação sobre o Barroco, visto que é neste 
período que Padre António Vieira e a sua obra se inserem. Friso ainda que este período literário se 
encontra ilustrado no manual através do quadro As Meninas, de Diego Velásquez, indicando deste 
modo a sua influência na arte plástica. Como recurso complementar, o manual indica a visualização 
do trailer do filme Palavra e Utopia, retratando a vida de Padre António Vieira, que está em 
consonância com as indicações do programa. Na globalidade as atividades de pré-leitura propostas 
no manual, são de grande pertinência, atendendo ao facto de permitir um conhecimento prévio 
bem claro sobre a obra e o autor. Relativamente a estas tarefas, considero que deveriam ser 
realizadas em casa, servindo de preparação prévia para os capítulos que as seguem. No manual, 
cada capítulo tem ilustrações ajustadas aos assuntos que são tratados e notas de rodapé que 
esclarecem fragmentos de difícil entendimento. Após a leitura de cada capítulo, no manual constam 
exercícios de compreensão e interpretação textual, de funcionamento da língua e de oficina de 
escrita, que permitem ao aluno adquirir conhecimentos de forma mais eficaz. Relativamente às 
oficinas de escrita, o professor deverá fazer uma seleção criteriosa, tendo em conta não só o 
aproveitamento e o comportamento da turma, mas também o fator tempo. No entanto, importa 
frisar que não se deverá descurar a tarefa relativa à produção de um texto argumentativo. 
Considero que o questionário de compreensão e interpretação é adequado, tendo perguntas de fácil 
entendimento, incidindo nos aspetos principais a reter após a leitura e exploração de cada capítulo. 
No que diz respeito às páginas de entrada da terceira sequência de ensino-aprendizagem do 
manual, aparece uma fotografia do Teatro Nacional D. Maria II, para que os discentes consigam 
intuir que a obra que vão estudar pertence ao género dramático. Esta sequência dedica-se ao 
estudo da obra Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett. À semelhança de sequência anterior, apesar 
de aparecerem informações pertinentes sobre o autor, o contexto e o período literário em que se 
insere, o docente deverá selecionar as partes mais importantes. Os textos de apoio e respetivas 
ilustrações estão adequados à obra dramática em questão, como, por exemplo, um texto sobre O 
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Sebastianismo, de António Machado Pires. O manual apresenta o texto integral de Frei Luís de 
Sousa, de Almeida Garrett, tendo notas de rodapé com indicações, e algumas imagens do filme 
português, com o mesmo nome da obra, realizado por António Lopes Ribeiro. Após a leitura e 
exploração de cada ato, o manual exibe questões que permitem verificar se os alunos 
compreenderam o que foi abordado. Relativamente ao funcionamento da língua, realço que os 
autores do manual tiveram a preocupação de partir de expressões da obra dramática para propor 
exercícios sobre conteúdos gramaticais, abordados em anos anteriores, como, por exemplo, o 
campo lexical. 
 Tendo em conta que o programa de português de 11.º ano não dá a indicação da obra de Eça 
de Queirós a estudar, o manual contém, na quarta sequência de ensino-aprendizagem, alguns 
capítulos selecionados da obra Os Maias. No entanto, considerando a extensão deste livro, poderia 
ser mais proveitoso a escolha de outra obra do mesmo autor, por exemplo, A Cidade e as Serras. Tal 
como as sequências anteriores, as páginas iniciais centram-se na biobibliografia do autor, a sua 
contextualização histórica, as correntes literárias e estéticas que influenciaram a sua obra, mas de 
uma forma muito extensa, sendo um fator de desmotivação. A numeração presente no índice da 
sequência não corresponde aos capítulos deste livro, podendo assim induzir os aprendentes a erro 
aquando da contextualização dos excertos na obra. Por outro lado, o manual não contempla o 
capítulo II da obra, que, embora se centre na ação secundária do romance, explica em grande parte 
os acontecimentos da intriga principal. Todos os capítulos selecionados pelos autores estão 
ilustrados com imagens que encaminham para temas da vida e obra do autor, como, por exemplo, a 
fotografia do grupo Vencidos da Vida, que está inserida no excerto relativo ao capítulo VI, 
melhorando o aspeto gráfico do manual e sendo um fator motivador. As perguntas que constam nas 
atividades de compreensão / interpretação estão elaboradas de forma concisa e coerente, 
permitindo ao aluno uma correta interpretação do texto e levando a respostas bem estruturadas. 
Sendo a obra Os Maias muito longa, tal obriga a que se realize uma boa gestão do tempo, pelo que 
os conteúdos gramaticais não podem ocupar um grande espaço na sequência, mas devem ser 
lecionados de forma transversal ao longo de cada aula, com o intuito de relembrar alguns conteúdos 
que se apresentem mais difíceis. Considero que poderá ser vantajoso propor aos alunos a leitura de 
algumas partes do romance em casa, selecionando outras partes para serem exploradas em aula, 
com o objetivo de contemplar os momentos mais relevantes de cada capítulo. 
 A última sequência de ensino-aprendizagem debruça-se sobre a poesia de Cesário Verde. 
Ao invés da maior parte das sequências, esta aborda a biobibliografia, contextualização histórica e 
influências literárias de um modo breve. De qualquer forma, importa referir que Cesário Verde 
viveu até aos 31 anos, o que pode explicar a brevidade das informações. No que diz respeito à 
ilustração, esta sequência apresenta pinturas que esclarecem as temáticas dos poemas, em análise. 
Considero que os autores do manual fizeram uma boa seleção dos poemas de Cesário Verde para 
que os discentes tenham contacto com os textos que melhor representam o binómio cidade/campo 
ou a imagética feminina. No entanto, tal como acontece na sequência anterior para Os Maias, em 
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cada um dos poemas de Cesário Verde, deveriam constar esclarecimentos lexicais, em nota de 
rodapé. À semelhança das sequências anteriores, as questões são adequadas e bem estruturadas. No 
que diz respeito ao funcionamento da língua, o manual apresenta algumas sugestões de exercícios, 
por exemplo, sobre as funções sintáticas. No entanto, o docente poderá escolher os que considere 
mais adequados. 
A partir da sequência dois, as primeiras informações dizem sempre respeito à vida e obra e 
à sua contextualização histórica e cultural. Também há textos críticos sobre as obras literárias do 
programa, para ajudar os alunos a compreenderem as temáticas abordadas.  
A leitura de obras literárias propostas no manual permitirão que os alunos tenham mais 
conhecimentos a nível cultural e que percebam a riqueza da linguagem que é utilizada. A partir da 
primeira sequência, o manual propõe atividades de pré-leitura, que estão inseridas numa seção 
denominada “Antes de ler”, com o intuito de motivar os alunos e incentivar a investigação. Também 
são sugeridas atividades de pós-leitura, na seção “Depois de Ler”, que permitem que o aluno reflita 
e critique os temas que constam no texto principal, por exemplo, propondo a análise de obras de 
arte. 
As últimas páginas, que concluem o estudo dos textos literários, têm uma boa 
sistematização das informações mais importantes, seguida de uma ficha formativa, para preparar os 
discentes, no que diz respeito aos conteúdos abordados, podendo assim melhorar o seu desempenho 
académico. 
No geral, pude verificar que as tipologias textuais de cada sequência são complementadas 
com material didático motivador, que está disponível no Manual Interativo Multimédia, como, por 
exemplo, a leitura de outros textos, animações e páginas da Internet. 
Nas últimas páginas do manual estão anexadas fichas sobre conteúdos do funcionamento da 
língua, de acordo com o DT. Estas fichas, juntamente com a realização de exercícios propostos no 
Caderno de Atividades, poderão auxiliar o aluno para que supere as suas dificuldades relativas ao 
estudo da gramática. No manual também constam propostas de atividades do funcionamento da 
língua com o intuito de verificar se os alunos consolidaram bem esses conteúdos. 
No manual, deveriam constar sugestões de livros para a realização do contrato de leitura, 
que deve ser estabelecido entre o professor e os seus alunos. 
  
3.2.2. O manual de espanhol 
No início do ano letivo, 2012/2013, verifiquei que não havia manuais adotados na Escola 
Secundária D. Sancho II, para espanhol, devendo os professores do grupo 350 elaborar todo o 
material. No entanto, a minha orientadora de espanhol considerou importante escolher para os 
alunos da turma 11.ºE o manual de ELE Tema a Tema, Curso dirigido a la conversación, nível B2, da 




O Manual está dividido em doze unidades, que têm como objetivo motivar os alunos para o 
estudo dos temas propostos. No geral, considero que as atividades sugeridas permitem que os alunos 
desenvolvam as competências do QCER, para um nível B2. Todos os temas estão numerados e 
apresentam inicialmente uma página que introduz o que vai ser abordado, apresentando um índice 
da sequência de aprendizagem e uma atividade motivadora. De seguida, há uma secção de duas 
páginas com textos autênticos, reportagens, opiniões e artigos, tendo também fotografias, com o 
intuito de abordar o tema. Nesta parte, também consta uma série de perguntas para que os alunos 
comparem situações reais que ocorrem em países onde se fala a língua espanhola e em Portugal. A 
parte seguinte diz respeito ao estudo de conteúdos gramaticais, propondo a realização de 
exercícios, que estão relacionados com cada unidade temática. Para que os alunos conheçam 
expressões espanholas, o manual apresenta uma secção com exercícios. Depois, há uma parte 
dedicada à interação oral, em que são sugeridas atividades, com o intuito de incentivar a 
participação dos alunos. Cada tema dedica ainda duas páginas ao vocabulário. No final da segunda 
página, há propostas para que os alunos pratiquem a expressão escrita. Depois, o manual apresenta 
um taller de lectura, composto por um texto e um questionário sobre a unidade temática. Para 
concluir o estudo de cada tema, na última página de cada sequência de aprendizagem, há um taller 
de escritura com atividades, em que os discentes têm de analisar textos, com o intuito de 
desenvolver a expressão escrita. 
No que concerne às audições que os alunos têm de ouvir para realizarem atividades de 
compreensão auditiva, penso que se aproximam de situações reais. No entanto, este recurso só está 
disponível na internet, na página da editora Edelsa. Considero que esta situação poderá não ser 
muito operacional para o docente, em casos em que surjam problemas técnicos no computador da 
sala de aula, impossibilitando a ligação à internet. Por isso, julgo que o manual de espanhol deveria 
ter um cd áudio, que poderia ser mais prático para o professor, precisando apenas de um leitor. 
As unidades temáticas número um, dois, quatro, seis, nove, dez e onze do manual de 
espanhol estão relacionadas com os temas planificados no programa de espanhol.   
O primeiro tema do manual de espanhol, Alma de un Pueblo, fala de várias festas 
espanholas e hispanoamericanas, não se dedicando apenas a uma, como refere o tema Festas do 
programa de espanhol. Penso que o professor de espanhol, continuação, nível cinco, poderia 
escolher como tema principal da unidade didática uma celebração mexicana, o Dia dos Mortos, 
aproveitando assim duas páginas do manual referentes a esta festa, para que os alunos analisassem 
um texto e respondessem a um questionário de compreensão textual. No entanto, o docente terá de 
elaborar material relacionado com esta celebração, adequado ao público-alvo, como, por exemplo, 
a audição e análise da canção El Día de los Muertos, do grupo La Pulquería. O professor também 
pode incentivar a participação dos alunos, pedindo-lhes para que falem de outras tradições que 
ocorrem em outros países, inclusive em Portugal. Relativamente ao estudo da gramática, o docente 
poderia abordar o conteúdo gramatical que é proposto no manual, mas teria de preparar uma ficha 
em que os alunos tivessem de identificar as conjunções e locuções causais presentes num texto 
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relacionado com o tema do programa de espanhol, para que compreendessem os seus diferentes 
usos, seguido de exercícios de verificação. Realço que seria também interessante se o professor 
entregasse aos discentes um convite fictício para que participassem em atividades do Dia dos 
Mortos, na escola que frequentam, permitindo, desta forma, rever a estrutura deste tipo de texto 
na sala de aula. Como atividade final, o docente poderia propor aos seus alunos que redigissem uma 
carta para uma pessoa real ou imaginária, que já não esteja entre eles, dedicando-lhe um altar.  
A segunda unidade temática do manual de espanhol, Un clima cambiante, está relacionada 
com o tema Meio ambiente, do programa de espanhol. A primeira página do manual introduz o tema 
a partir de um exercício sobre o clima em diferentes países, em que os alunos têm de escolher a 
opção correta. A atividade seguinte é a ideal para que os alunos recordem determinados aspetos 
sobre Espanha, em termos geográficos. Para que os alunos saibam quais são climas de Espanha, o 
manual sugere uma atividade de compreensão auditiva. Considero importante o facto de 
aparecerem textos sobre aspetos geográficos e climáticos de três zonas dos países da América 
Latina, que contribuem para que os alunos os comparem, relacionando-os com Portugal. A sugestão 
de um concurso geográfico sobre países hispano-americanos não me parece adequado para alunos 
adolescentes que se situam num nível de aprendizagem alto. As páginas referentes à gramática têm 
uma boa explicação do conteúdo, a impersonalidad, e os exercícios são adequados e estão 
relacionados com o tema da unidade. Depois, aparece uma atividade em que se sugere que os 
alunos escolham um dos temas propostos sobre o Meio Ambiente, para que digam a sua opinião 
acerca do mesmo. A página dedicada a expressões espanholas tem atividades ajustadas ao tema. 
Para desenvolver a expressão oral, os autores adoptaram a mesma estratégia da primeira sequência 
de aprendizagem, a realização de um debate, desta vez opondo o desenvolvimento tecnológico à 
preservação da natureza. O manual também tem ainda duas páginas que visam rever o vocabulário 
sobre o tema, estando bem organizado. Depois, aparece um texto interessante sobre o festival 
“ECOPOP”, seguido de um questionário adequado para verificar a compreensão textual. A última 
proposta desta sequência de aprendizagem apresenta um informe, apelando para a sua estrutura e 
para o uso de alguns conectores. Penso que se deveriam juntar às propostas que constam na parte 
relativa às atividades de expressão escrita os temas sugeridos no final da última página desta 
sequência. Desta forma, os alunos teriam também a possibilidade de escrever um texto sobre uma 
situação climatérica que ocorre em Portugal. 
A quarta unidade didática do manual, La Música Hispana, propõe tarefas e objetivos, 
planificados no tema Música, do programa de espanhol. Na página inicial desta sequência, sublinho 
o facto de aparecerem fotografias de instrumentos musicais, para que os alunos as associem ao seu 
estilo musical e ao seu país de origem. Saliento também que as atividades seguintes são relevantes, 
pois têm como objetivo a análise de cartazes sobre festivais espanhóis de música. De seguida, o 
manual propõe exercícios sobre cinco artistas representativos da música espanhola, com o intuito 
de que os discentes os conheçam e compreendam conceitos básicos relacionados com o tema 
central da unidade. No que concerne aos conteúdos gramaticais, aunque  e o imperfecto de 
 
 24 
subjuntivo, penso que o manual os sistematiza muito bem e apresenta exercícios adequados, 
relacionados com o tema Música. Nesta parte, há apenas uma gralha na conjugação do verbo comer, 
no imperfeito do conjuntivo, na primeira pessoa do plural, em que não está assinalado a negrito a 
letra i, que faz parte da terminação do verbo e não do radical. No que diz respeito à parte das 
expressões espanholas, considero uma boa estratégia partir de um exemplo que compara elementos 
para abordar outras expressões que têm a mesma estrutura e aplicá-las a situações reais. Na minha 
opinião, as atividades sugeridas para desenvolver a expressão oral dos alunos são adequadas, visto 
que eles têm de refletir sobre um tema atual, ou seja, os direitos de autor no mundo da música. 
Saliento que a listagem de palavras e os exercícios propostos são pertinentes, porque os discentes 
revêem, aprendem e consolidam vocabulário acerca do tema da unidade. Considero que, na parte 
dedicada à expressão escrita, uma das três propostas para que os alunos escrevam textos sobre os 
seus gostos musicais, a elaboração de um anúncio, não é a mais adequada, pois tem características 
diferentes das outras duas, o correio electrónico e a carta. A secção Taller de lectura tem um 
questionário adequado ao texto sobre um músico colombiano Juanes, que a maioria dos estudantes 
portugueses, provavelmente, conhece. A última página da unidade temática propõe atividades de 
exploração da canção Así estoy yo, sin ti, do músico e compositor espanhol Joaquín Sabina, 
apresentando a letra da mesma, as definições de algumas palavras e perguntas. Tal como consta 
numa das tarefas do tema Música, no programa de espanhol, o manual sugere, como última 
atividade, que os alunos escrevam uma música, baseando-se na letra da canção que ouviram e na 
sua melodia. Penso que é interessante o facto de aparecerem dois quadros, um com as três 
primeiras estrofes da canção, que estão incompletas, mantendo apenas as palavras iniciais de cada 
verso, e outro com a mesma estrutura do primeiro, mas com os antónimos, contribuindo para que os 
alunos demonstrem a sua criatividade na sala de aula. 
A sexta unidade temática, Destino, el mundo hispano, dedica páginas que se podem associar 
ao tema Preparação de uma viagem a uma cidade espanhola, do programa de espanhol, mas, no 
entanto, aborda vários destinos turísticos, não se centrando apenas num. Para cumprir o que está 
estipulado no programa, considero que uma das decisões que o professor deverá tomar, será a 
escolha de uma cidade espanhola, tendo em conta os objetivos propostos. Realço que o professor 
pode aproveitar as páginas do manual que dizem respeito às orações temporais no passado, porque 
há uma boa sistematização deste conteúdo gramatical. Tal como no programa de espanhol, o 
manual sugere a realização de um guia de viagem, como tarefa final da unidade. 
 A nona unidade temática do manual, Personajes de la historia hispana, faz referência a 
várias personalidades conhecidas, de relevância para a sociedade e cultura espanholas, podendo o 
docente dedicar-se a uma delas para abordar o tema Conhecimento e apresentação de uma 
individualidade (escritor, artista, músico, político...), do programa de espanhol. Tal como o 
programa indica, a tarefa final da unidade temática, Personajes de la historia hispana, do manual, 
é a realização de uma biografia. No entanto, neste Taller de escritura, as sugestões propostas saem 
do âmbito do que é solicitado no programa. Relativamente ao funcionamento da língua, o manual 
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apresenta uma boa sistematização dos conteúdos gramaticais, propondo exercícios que estão 
relacionados com a unidade temática. 
A décima unidade temática, ¿Qué me pasa Doctor? aborda vários assuntos relacionados com 
a área da saúde, mas não afunila para o tema das Infeções, apontado no programa. No que concerne 
aos conteúdos gramaticais, penso que estão bem construídos, tendo exercícios que são 
aproveitáveis para a temática. Considero que os discentes podem recorrer ao manual para cumprir 
as indicações de alguns dos objetivos que o programa sugere, como, por exemplo, a realização de 
um exercício de compreensão auditiva, em que os alunos têm de seleccionar as opções que estão 
relacionadas com a audição de um diálogo entre um médico e um paciente.  
A décima primeira unidade temática do manual, El Mundo Laboral, incide sobre o tema a 
Escolha de uma profissão, como consta no programa. Sendo esta unidade temática de extrema 
importância, creio que o manual, em vez de propor um exercício de compreensão auditiva sobre 
como se deve elaborar um curriculum vitae (CV), deveria apresentar um modelo de CV europass, 
para que os discentes conheçam a sua estrutura. Tal como é previsto num dos objetivos do 
programa, o manual apresenta um exercício em que os alunos têm de ler um texto sobre como ser 
bem sucedido numa entrevista, tendo estes de selecionar informações e classificá-las em duas 
tabelas, uma sobre atitudes corretas e outra sobre incorrectas. No que concerne aos conteúdos do 
funcionamento da língua, considero estão bem exemplificados e os exercícios de aplicação são 
ajustados, estando relacionados com a unidade temática. Também saliento que a página dedicada 
às expressões espanholas sugere atividades interessantes, tendo verificado esta situação em todas 
as unidades temáticas. Ressalto que a tarefa final desta unidade, a elaboração de uma carta de 
apresentação, é muito importante para uma candidatura a um emprego. 
 O manual do 11.º E, sendo de uma editora espanhola e estando dirigido, no geral, a alunos 
de ELE, nível B2, contempla a maioria dos temas do programa de espanhol do 11.º ano, nível 
continuação. No entanto, o manual não faz referência a alguns temas sugeridos no programa de 
espanhol, Os estilos de aprendizagem, Os jovens em Espanha e em Portugal, Cidadãos europeus: 
unidade e diversidade e As línguas de Espanha porque, não é expressamente dirigido a alunos 
portugueses que estejam a aprender ELE. O manual também não tem nenhum tema dedicado à 
leitura de uma obra literária, que é obrigatória, segundo o programa. 
Considero que cada secção do manual, dedicada a um tema, deveria ter uma estrutura mais 
coerente, porque mistura várias situações, não havendo um fio condutor do início até ao fim da 
sequência. No entanto, saliento que os autores do manual tiveram a preocupação de inserir várias 
atividades, tendo sempre como objetivo desenvolver as competências do QCER para um nível B2. 
Para que um professor de espanhol cumpra o programa terá de elaborar fichas, porque o 
manual é insuficiente. Penso que o Ministério da Educação deveria ter a preocupação em autorizar 










































1.1.  Introdução  
 O meu orientador, professor Carlos Beirão, dando cumprimento às orientações do que está 
estipulado nos objetivos e orientações gerais das práticas supervisionadas, comunicou que iria 
realizar a minha prática pedagógica nas duas melhores turmas do 11.º ano. Após cada aula assistida 
houve sempre uma reunião, tendo o núcleo de estágio redigido atas. O facto de ter de assistir às 
aulas do meu orientador e às reuniões foram condicionantes, visto que não estava perto de casa. Em 
todos os períodos, o orientador de português estipulou um prazo, duas semanas antes do início da 
primeira aula assistida sobre cada sequência de ensino-aprendizagem para ver todo o material 
relativo às unidades didáticas.  
 No início foi feito o planeamento do estágio, tal como se pode verificar na seguinte tabela.  
 









Datas das aulas 
assistidas a lecionar. 
Cristina Pires 
Todas as Quintas-feiras, 
das 8:30 às 12:40 (11ºA 






AOS PEIXES, DE 
PADRE ANTÓNIO 
VIEIRA 
5/11/2012 – 50 min. 
8/11/2012 - 100 min. 
9/11/2012 - 50 min. 
12/11/2012 - 50 min. 
15/11/2012 – 100 min. 
2.º Período 
Estagiária 





Datas das aulas 
assistidas a lecionar. 
Cristina Pires 
Todas as Quintas-feiras, 
das 8:30 às 12:40 (11ºA 




OS MAIAS, DE 
EÇA DE QUEIRÓS 
14/02/2013 - 100 min. 
15/02/2013 - 50 min. 
21/02/2013- 100 min. 
22/02/2013 - 50 min. 
3.º Período 
Estagiária 





Datas das aulas 
assistidas a lecionar. 
Cristina Pires 
Todas as Quintas-feiras, 
das 8:30 às 12:40 (11ºA 






3/05/2013 - 50 min. 
6/05/2013 - 50 min. 
9/05/2013 - 100 min. 




1.2. Planificações de português  
 
1.2.1. Fundamentação, planificação e materiais do dia 14 de fevereiro de 2013 sobre introdução ao 
estudo da obra Os Maias, de Eça de Queirós. 
 
Fundamentação do 14 de fevereiro de 2013 
Em primeiro lugar, saudarei os alunos. De seguida, ditarei o sumário das lições e os alunos o 
escreverão para o caderno diário. 
Para contextualizar Eça de Queirós, projetarei uma apresentação digital sobre a vida e a 
obra de Eça de Queirós. Com a projeção de diapositivos pretender-se-á que alunos tenham um 
conhecimento geral de Eça e far-se-á alusão à sociedade epocal em que o autor viveu. Como esta 
parte da aula será expositiva, preparei diapositivos, no programa de PowerPoint, com textos e 
imagens para ilustrar o conteúdo didático-pedagógico, tendo como objetivo potenciar a aquisição 
de conhecimentos. Esta estratégia permitirá a exploração dos conteúdos de uma forma mais 
dinâmica e atraente, tal como defende Haetinger: 
“Os softwares podem ser utilizados em sala de aula… criando-se novos caminhos para 
exploração destes recursos, adequando-os a cada realidade (…) É como… quando usamos um livro 
em sala de aula, ele pode ser apenas lido, ou integrado a outras atividades. O computador e seus 
aplicativos devem ser encarados de forma aberta, explorando-se todas as possibilidades … para 
oferecermos aos alunos novas alternativas.” (p. 22). 
A partir da observação uma fotografia de Eça de Queirós, que consta no primeiro 
diapositivo, pedirei aos alunos que identifiquem alguns elementos, com o intuito de descrever o 
escritor. 
De seguida, no segundo diapositivo, relativo ao nascimento de Eça de Queirós, depois de 
mostrar uma fotografia de uma estátua dedicada ao escritor na Póvoa de Varzim, a partir de um 
texto sobre a filiação, alertarei os alunos para o facto do nome família do conhecido romancista 
aparecer escrito de duas maneiras, “Queirós” e “Queiroz”.  
Depois de abordar a educação e a formação do escritor, introduzirei a Questão Coimbrã, a 
partir de um esquema. 
Posteriormente, continuarei a apresentação, mostrando fotografias dos locais onde Eça de 
Queirós participou na publicação de jornais, dos principais escritores que fizeram parte do Cenáculo 
e dos intelectuais mais importantes que criaram Carlos Fradique Mendes, juntamente com uma 
imagem do folhetim, onde aparece, pela primeira vez, este heterónimo. 
Para que os alunos conheçam a situação de Portugal de 1850 a 1870, a docente abordará o 
período da Regeneração, destacando a figura de Fontes Pereira de Melo e o seu contributo para uma 
melhoria significativa do nosso país, a partir de uma aguarela e de um esquema. 
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Ulteriormente, a partir de um esquema e de uma fotografia dos principais escritores que 
fizeram parte da geração de 70, explicarei como surgiu este grupo, o que defendia e a organização 
das Conferências Democráticas do Casino Lisbonense, destacando um texto de Eça de Queirós. 
De seguida, evidenciarei os locais, onde Eça de Queirós teve cargos, as publicações dos 
livros, O Crime do Padre Amaro, O Primo Basílio e Os Maias, e duas personalidades que conheceu, a 
partir de fotografias e imagens. Como Eça de Queirós não concluiu Cenas da Vida Portuguesa, no 
diapositivo, onde consta esta informação vai aparecer uma cruz. 
Depois, os alunos visualizarão uma fotografia dos Vencidos da Vida e a partir de um 
esquema, explicarei como surgiu este grupo. 
Para concluir a apresentação digital sobre Eça de Queirós, apresentarei uma fotografia de 
um monumento dedicado a Eça de Queirós em Paris, para referir o ano em que morreu este 
escritor. 
A partir destes diapositivos, elaborei uma ficha lacunar com o intuito de verificar se os 
alunos estiveram atentos à apresentação. Os alunos vão preencher uma ficha sobre a biobibliografia 
de Eça de Queirós, que se encontra incompleta. Sendo assim, os alunos relembrar-se-ão de factos 
da vida do autor e reterão informações importantes sobre o período em que viveu. Esta estratégia 
servirá para melhorar a compreensão dos conteúdos que foram apresentados. 
 Para distinguir duas estéticas, o Realismo e o Naturalismo, elaborei uma ficha informativa, 
na qual reuni, a partir de um quadro, tópicos fundamentais. A partir da exploração dos tópicos, 
estabelecerei um diálogo vertical para que se possam verificar as diferenças entre o Realismo e o 
Naturalismo. Como estas duas estéticas influenciaram não só a literatura, mas também a pintura, 
analisarei os dois quadros que estão na ficha que entregarei aos alunos.  
De seguida, projetarei um diapositivo, onde consta a capa de um DVD, que tem uma 
hiperligação a um trailer sobre a minissérie produzida pela Globo, em 2001, que irá introduzir o 
estudo da obra Os Maias, de Eça de Queirós. Esta atividade servirá como motivação para o início do 
estudo da obra atrás citada. Nos dias de hoje, por vezes, não é fácil captar a atenção dos alunos, 
sendo, por isso, cada vez mais urgente recorrer a este tipo de atividades que lhes despertem a 
atenção e que os motivem quer para o estudo quer para a leitura espontânea da obra.  
Depois, deste vídeo, proceder-se-á à apresentação da obra, começando por justificar e 
escolha do título e do subtítulo, a partir de um diapositivo, para que os alunos, ao longo das aulas 
referentes a Os Maias, compreendam o seu significado.  
Para abordar as categorias da narrativa, conteúdo importante para a compreensão da obra, 
questionarei os alunos sobre o género literário a que pertence Os Maias, de Eça de Queirós. Eu 
entregarei aos alunos uma ficha, em que terão de completar os conceitos e as definições que 
faltam. Tendo como objetivo completar a ficha para que recordem as categorias da narrativa, 
solicitarei a cada um dos alunos que completem as frases, projetando o exercício. 
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O objetivo das estratégias didáticas é estimular os alunos para a aprendizagem dos 
conteúdos previstos no plano. Por isso, proponho atividades para ensinar o aluno a aprender, a ser 











































Desenvolvimento da aula 
 No início da aula, a professora estagiária cumprimenta os alunos e dita o sumário. 
 Para contextualizar Eça de Queirós, proceder-se-á à apresentação de diapositivos, em 
PowerPoint (Anexo I). Com esta apresentação, pretender-se-á que os alunos compreendam alguns 
dados biobibliográficos importantes sobre Eça de Queirós. 
 Para sintetizar as informações projetadas, a professora estagiária entregará aos alunos uma 
ficha com um texto lacunar sobre a biobibliografia de Eça de Queirós (Anexo II). Esta ficha 
encontra-se incompleta e os alunos serão convidados a preenchê-la em grupo. Seguidamente, será 
feita a correção da referida ficha. 
Depois, a docente distribuirá aos alunos uma ficha informativa com uma listagem das 
características realistas e das naturalistas (Anexo III). A partir destes pontos, os alunos poderão 
observar a mudança literária que se procurava atingir na sociedade da segunda metade do século 
XIX. A professora também projetará os dois quadros que constam na ficha para que os alunos 
verifiquem a influência destas duas estéticas na pintura (Anexo IV). 
Antes de iniciar o estudo da obra, Os Maias, da autoria de Eça de Queirós, será projetado 
um trailer sobre a minissérie produzida pela Globo, em 2001, para motivar para a leitura da obra. A 
partir deste vídeo proceder-se-á à apresentação do romance, começando por destacar num 
diapositivo o título e o subtítulo (Anexo V). 
Seguidamente, a docente questionará os alunos sobre o género literário a que pertence Os 
Maias, para abordar, posteriormente, as categorias da narrativa. Tendo como objetivo que os alunos 
relembrem este conteúdo importante para a compreensão da obra, a professora distribuirá uma 
ficha lacunar (Anexo VI). Primeiro, a docente pedirá a alguns alunos, que refiram a informação que 
deve constar em cada espaço em branco. Após a intervenção de cada um dos alunos, a professora 
projetará cada uma das categorias da narrativa (Anexo VII). 
Os exercícios, que não forem terminados, ficarão para trabalho de casa. 
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Materiais do dia 14 de fevereiro de 2013 







































































































































































































1.2.2. Fundamentação, planificação e materiais do dia 15 de fevereiro de 2013 sobre o capítulo I 
da obra Os Maias, de Eça de Queirós. 
 
Fundamentação do 15 de fevereiro de 2013 
No início, ditarei o sumário para que os alunos o registem no caderno diário, de forma a 
terem conhecimento do que vai ser abordado na aula. Com o intuito de fazer a ponte de ligação 
com a aula anterior, estabelecerei um diálogo com os alunos para que recapitulem que foi tratado 
na última aula. 
 Após a introdução ao estudo da obra Os Maias, de Eça de Queirós, na aula anterior, chegou 
o momento de proceder à análise deste texto literário. Como o manual só tem alguns excertos desta 
obra, na última aula, alertei os alunos para que trouxessem o livro Os Maias, de Eça de Queirós, que 
vai ser necessário até à conclusão da quarta sequência de ensino-aprendizagem. 
 Nesta aula, começarei por analisar as páginas iniciais do Capítulo I da obra Os Maias, de Eça 
de Queirós, solicitando aos alunos a leitura de forma ordenada, para que todos leiam. Depois da 
leitura de cada um dos parágrafos mais relevantes, os discentes deverão escrever nos seus livros as 
ideias fundamentais, que serão emanadas por mim. Considero que o registo destas informações é 
uma boa estratégia para que os alunos compreendam melhor esta obra. 
A partir da análise de uma expressão do Capítulo I, introduzirei o conteúdo gramatical 
formação de palavras, relacionando este texto literário com a gramática. Este tema gramatical será 
lecionado e apresentado através de um PowerPoint, de forma a suscitar maior interesse por parte 
dos alunos e para que completem uma ficha com as informações que serão projetadas. Finda esta 
apresentação, os alunos realizarão exercícios sobre a formação de palavras, que constam na ficha 
anterior, para verificar a compreensão deste conteúdo gramatical. Provavelmente, esta atividade 

















Desenvolvimento da aula 
No início da aula, a professora estagiária cumprimenta os alunos e dita o sumário. De 
seguida, a docente solicita a alguns alunos que recordem os conteúdos lecionados e apreendidos na 
aula anterior.  
Seguidamente, os alunos irão ler as páginas iniciais do capítulo I, da obra Os Maias, de Eça 
de Queirós. Após a leitura de cada um dos parágrafos mais importantes, os alunos são convidados a 
registar na obra as informações emanadas pela professora. 
Após a leitura dos parágrafos referentes à descrição do Ramalhete e da família Maia, a 
docente introduzirá o conteúdo gramatical: a formação de palavras. A partir da expressão “Afonso 
da Maia, um velho já, quase um antepassado”, a professora solicitará aos alunos para identificarem 
o processo de formação de palavras de “antepassado”. Os alunos vão refletir sobre este tema 
gramatical a partir de uma ficha (Anexo I) que terão de completar, com as informações que serão 
projetadas (Anexo II). 
Para verificar a compreensão deste conteúdo gramatical, os alunos realizarão exercícios 
sobre a formação de palavras, que constam na ficha anterior. 
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1.2.3. Fundamentação, planificação e materiais do dia 3 de maio de 2013 sobre introdução ao 
estudo da poesia de Cesário Verde. 
 
Fundamentação do dia 3 de maio de 2013 
No início da aula, ditarei o sumário com o intuito que os alunos o registem nos seus cadernos 
diários.  
A observação de uma sequência de vídeo, do programa da SIC Cartaz Cultural, sobre o 
lançamento do livro Cesário Verde, Um Génio Ignorado, abre a quinta sequência de ensino-
aprendizagem, propiciando um primeiro contacto com alguns dados biobibliográficos importantes 
sobre Cesário Verde. Considero este recurso motivará os discentes para o estudo da poesia deste 
autor. Para verificar a compreensão auditiva dos alunos, elaborei um guião de visionamento. A 
correção deste guião será realizada através da projeção de um PowerPoint, para que os discentes 
possam escrever as palavras corretas nos espaços em branco. 
Com o intuito que os alunos conheçam as estéticas que influenciaram a escrita de Cesário 
Verde, entregarei aos alunos uma ficha em que têm que associar cada uma à sua definição. Os 
quadros, que aparecem no final desta ficha, serão projetados, para que os discentes consigam 
distinguir duas estéticas, o Impressionismo e o Parnasianismo, que também influenciaram a pintura. 
A próxima ficha que vai ser entregue aos alunos tem como finalidade que eles conheçam as 
características temáticas e linguísticas da poesia de Cesário Verde, para que as possam identificar 
quando analisarem poemas deste escritor. 
Como nas próximas aulas, os alunos vão analisar poemas, considerei relevante concluir esta 
aula com uma revisão sobre as características do texto poético, que o distinguem de outro tipo de 
texto. Para motivar os discentes, projetarei um PowerPoint, incentivando as suas participações e 
























Desenvolvimento da aula 
 No início da aula, a professora estagiária cumprimenta os alunos e dita o sumário.  
Para introduzir o estudo da poesia de Cesário Verde, será projetada duas vezes uma 
sequência de vídeo, do programa da SIC Cartaz Cultural, sobre o lançamento do livro Cesário Verde, 
Um Génio Ignorado, para motivar para a leitura dos poemas cesarianos. Com este visionamento, 
pretender-se-á que os alunos compreendam alguns dados biobibliográficos importantes sobre 
Cesário Verde. Antes da projeção do vídeo, a professora estagiária entregará aos alunos um guião de 
visionamento (Anexo I). Este guião encontra-se incompleto e, durante a visualização, os alunos 
serão convidados a preenchê-lo individualmente, recolhendo as informações necessárias para o seu 
preenchimento. Seguidamente, será feita a correção da referida ficha através da projecção de um 
documento PowerPoint (Anexo II). 
 Depois, a docente distribuirá aos alunos uma ficha de trabalho para que relacionem as 
estéticas que influenciaram a poesia de Cesário Verde com as suas definições (Anexo III). A partir 
deste exercício, os alunos poderão observar o contexto artístico da segunda metade do século XIX, 
que foi também determinante para a obra de Cesário Verde. Depois da correção da atividade 
através da projeção de um PowerPoint, a professora projetará os dois quadros, que constam na 
ficha, para que os alunos verifiquem a influência das estéticas Impressionista e Parnasianista na 
pintura (Anexo IV).  
 Para que os alunos conheçam as características da poesia cesariana, a professora distribuirá 
uma ficha informativa (Anexo V). A partir destes pontos, os alunos poderão observar que Cesário 
Verde estava atento à realidade que o circundava e que procurou não só reproduzir o real objetivo, 
mas também transmitir a impressão que o real deixava em si próprio 
Posteriormente, a docente questionará os alunos sobre o género literário a que pertence a 
obra de Cesário Verde, para abordar, depois, a especificidade do texto poético. (Anexo VI). Depois, 
a professora projetará diapositivos sobre o texto poético e pedirá a alguns alunos, que refiram a 
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1.2.4. Fundamentação, planificação e materiais do dia 10 de maio de 2013 sobre o poema De Tarde, 
de Cesário Verde. 
 
Fundamentação do dia 10 de maio de 2013 
Depois de cumprimentar os alunos, ditarei o sumário com o intuito que eles o registem nos 
seus cadernos diários e que tenham conhecimento do que vai ser abordado na aula. 
Posteriormente, os discentes vão relembrar o que foi tratado na aula anterior. Quando os 
alunos referirem a última atividade proposta sobre a revisão de algumas classes de palavras 
(adjetivos, verbos, conjunções e locuções conjuntivas), perguntar-lhes-ei se realizaram o trabalho 
de casa. 
Antes de proceder à sua correção, verificarei quais os alunos que fizeram esta ficha com a 
finalidade de transmitir essas informações ao meu orientador de português, tendo em conta que a 
realização do trabalho de casa é um elemento de avaliação. 
Considero que a correção desta ficha, através da projeção de um PowerPoint, permitirá que 
os alunos registem as soluções corretamente. 
Como atividade de pré-leitura e para motivar os discentes para a leitura do poema De 
Tarde, de Cesário Verde, solicitarei aos alunos que descrevam um quadro, respondendo a duas 
perguntas que constam no manual de português. Para que os alunos registem os cenários de 
resposta para cada uma das questões, projetarei essas informações num diapositivo. A intenção de 
ter selecionado uma pintura de Édouard Manet é que os discentes a associem ao poema que irão ler. 
Antes de iniciar a análise do poema De Tarde, de Cesário Verde, questionarei os alunos para 
que reflitam sobre o seu título.  
  Para proceder à análise deste poema, projetarei um PowerPoint com o intuito que os 
alunos registem informações relativas a cada estrofe. Este recurso será muito importante para 
estabelecer um diálogo com os discentes, pois as notas que constam em cada diapositivo aparecerão 
só depois de os questionar. Considero também que as cores e as imagens deste PowerPoint captarão 
a atenção dos alunos. 
 Tendo o manual de português um questionário relativo ao poema De Tarde, seleccionei as 
perguntas que considero mais relevantes para a compreensão deste texto poético. Para proceder à 











Plano de aula do dia 10 de maio de 2013 
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Desenvolvimento da aula 
No início da aula, a professora estagiária cumprimentará os alunos e ditará o sumário. De 
seguida, a docente solicitará a alguns alunos que recordem os conteúdos lecionados e apreendidos 
na aula anterior.  
Depois, a professora estagiária verificará se os alunos resolveram uma ficha (Anexo I) sobre 
as classes de palavras (adjetivos, verbos, conjunções e locuções conjuntivas), que lhes foi remetida 
para trabalho para casa, e corrigirá os respetivos exercícios, projetando as soluções num diapositivo 
(Anexo II). 
Após a correção dos exercícios, para motivar os alunos para a leitura do poema De Tarde, de 
Cesário Verde, a docente pedir-lhes-á que descrevam um quadro e que respondam às duas últimas 
questões da página 290 do manual de português (Anexo III). Tendo como objetivo que os alunos 
registem informações sobre o quadro no manual de português, a professora projetará um diapositivo 
(Anexo IV) com os cenários de resposta para cada uma das perguntas. 
De seguida, a professora estabelecerá um diálogo vertical com os alunos sobre o título do 
poema. 
Seguidamente, os alunos irão ler o poema. Após a leitura de cada uma das estrofes, a 
docente estabelecerá um diálogo com os alunos, projetando um diapositivo (Anexo V) para cada 
uma delas e as respetivas ideias fundamentais, para que os alunos registem as informações no 
manual de português.  
A partir de algumas perguntas do questionário da página 289 do manual de português (Anexo 
VI), os alunos analisarão o poema e registarão as informações, que serão projetadas (Anexo VII), no 
caderno diário. 
Os exercícios, que não forem terminados, ficarão para trabalho de casa.   
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1.3. Reflexão sobre as aulas 
 
Aulas do dia 14 de fevereiro de 2013 
No início da aula, ditei o sumário, alertando os alunos para sublinharem o título da obra. Na 
minha opinião, a contextualização de Eça de Queirós, a partir da apresentação de diapositivos, em 
PowerPoint, permitiu que os alunos compreendessem alguns dados biobibliográficos importantes 
sobre o escritor. Nesta aula, respondi às curiosidades dos alunos, realçando aspetos familiares de 
Eça de Queirós. Tive a preocupação em informar os alunos que ia distribuir uma ficha sobre a 
biobibliografia de Eça de Queirós. Considero que a ficha lacunar foi boa para sistematizar matéria, 
sendo uma espécie de resumo do que ouviram. Saliento que consegui explicar a diferença entre o 
Realismo e o Naturalismo a partir de uma ficha informativa com uma listagem das principais 
características e de dois quadros que foram projetados. Para motivar para a leitura da obra, Os 
Maias, da autoria de Eça de Queirós, considero que a projeção de um trailer sobre a minissérie 
produzida pela Globo, foi uma estratégia importante. Sublinho que expliquei o título e o subtítulo a 
partir de um diapositivo e que questionei os alunos sobre o género literário a que pertence Os 
Maias, para abordar, posteriormente, as categorias da narrativa a partir de uma apresentação 
digital e de uma ficha lacunar. Sublinho que o texto lacunar sobre as categorias da narrativa foi uma 
boa forma de relembrar esta matéria. No que diz respeito às categorias da narrativa, penso que  
deveria tê-las explicado com exemplos práticos, associando-as a livros e a filmes.  
 
Aula do dia 15 de fevereiro de 2013 
No primeiro momento, cumprimentei os alunos e ditei o sumário. Recapitulei a aula 
anterior, questionando os alunos. Tive também a preocupação em entregar fichas, da última aula, 
aos alunos que faltaram. No que concerne à exploração das páginas iniciais do capítulo I, da obra Os 
Maias, de Eça de Queirós, explorei o texto, tendo fomentado perguntas para levar os alunos às 
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respostas. Relativamente à gramática, introduzi-a a partir de uma característica da personagem de 
Afonso da Maia. Saliento que tentei sempre explicar e esclarecer as dúvidas dos alunos para que 
todos compreendessem. 
 
Aula do dia 3 de maio de 2013 
 No início, ditei o sumário. Na minha opinião, a projeção de um vídeo sobre Cesário Verde 
permitiu que os alunos compreendessem alguns dados biobibliográficos importantes sobre o escritor. 
Antes dessa projeção, informei os alunos que ira distribuir um guião de visionamento, referindo o 
que se pretendia com esta atividade. Os alunos realizaram esta ficha e entenderam-na, sendo que o 
mesmo aconteceu nas fichas seguintes. No fim da aula, consegui que os alunos relembrassem noções 
de versificação através da projeção de um PowerPoint. Considero que esta aula foi dinâmica e que 
os alunos participaram, demonstrando interesse. 
 
Aula do dia 10 de maio de 2013 
No início da aula, cumpri o primeiro momento. Tive a preocupação em esclarecer as dúvidas 
dos alunos e tentei que eles chegassem às respostas pretendidas, a partir de pistas. No que 
concerne à gramática, como os alunos tinham dúvidas, reforcei os valores das modalidades e 
esclareci as integrantes e as completivas. Verifiquei quem realizou os trabalhos de casa, corrigindo-
os através de uma projeção. Relativamente à análise do poema De Tarde, de Cesário Verde, 
considero que o PowerPoint que projetei está bem ilustrado e que os esquemas estão bem. Penso 
que foi uma boa aula. 
  
No geral, realço a minha segurança a abordar as matérias; as aulas bem estruturadas e 
variadas com diferentes estratégias, que resultaram bem; os materiais que estavam bem; o 





2.1. Introdução  
 A minha orientadora, professora Carmem Torres, também cumpriu as orientações do que está 
estipulado nos objetivos e orientações gerais das práticas supervisionadas e informou-me que iria 
realizar a minha prática pedagógica na turma 11.ºE. No final de cada aula assistida, o núcleo de 
estágio reuniu-se com a orientadora, tendo elaborado atas. Considero que como estava longe de 
casa, foram condicionantes ter de assistir às aulas da minha orientadora e às reuniões. 
 A minha orientadora elaborou tabelas seguintes para planificar as atividades letivas, as não 
letivas e a entrega de materiais. No que concerne às datas marcadas para as aulas assistidas, houve 
alterações porque a minha orientadora faltou, por motivos pessoais. Como se pode observar na 
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tabela referente à entrega dos materiais, a minha orientadora pediu para que o núcleo de estágio 
entregasse material referente às aulas assistidas, antecipadamente. 
  





Clases Asisitidas Clases Impartidas 




Todos los jueves 
de 13h50 a 15h40 
 
11º E (español 
continuación) 
Martes: 11h50 a 12h40 
Jueves: 13h50 a 14h40 
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30/04; 02/05  
 
 
Producción de materiales: 
Profesores en 
Prácticas 
Planes de Clase Fecha Fichas de Trabajo 
Cristina Pires 
1,2 y 3 24/10 
Preparación de una fiesta 
4, 5 y 6 7/11 
Bruno Venâncio 
1,2 y 3 7/11 
El Medio Ambiente 
4, 5 y 6 13/11 
Profesores en 
Prácticas 
Planes de Clase Fecha Fichas 
Cristina Pires 
1,2 y 3 13/12 
Conocimiento de una ciudad 
4, 5 y 6 03/01 
Bruno Venâncio  
1,2 y 3 
13/12 Música 





Planes de Clase Fecha Fichas 
Bruno Venâncio 
1,2 y 3 
27/02 Infecciones 
4, 5 y 6 
Cristina Pires 
1,2 y 3 
27/02 
Elección de una profesión 
4, 5 y 6 
 
2.2. Planificações de espanhol 
 
2.2.1. Fundamentação, planificação e materiais do dia 10 de abril de 2013 - 
Elección de  una profesión 
  
Fundamentação do dia 10 de abril de 2013 
Para introduzir a unidade temática Elección de  una profesión, elaborei uma ficha, dividindo 
as atividades em três partes, antes, durante e após o visionamento de uma curta-metragem, para 
que aula tivesse uma sequência lógica. Realço que a divisão desta curta-metragem em dois 
momentos, a primeira sobre uma entrevista de trabalho e a outra sobre o trabalho que a 
protagonista vai exercer, será uma boa estratégia para captar a atenção dos alunos. As atividades 
prévias permitirão que os alunos antecipem o tema principal da curta- metragem e que tenham 
conhecimento de atitudes corretas que se deve ter numa entrevista de trabalho. As atividades 
centradas neste material audiovisual sensibilizarão os alunos para as injustiças laborais. Após o 
visionamento, os alunos lerão um texto que fala sobre um assunto atual, para que eles conheçam as 









Plano de aula do dia 10 de abril de 2013 
 
 

























2.2.2. Fundamentação, planificação e materiais do dia 16 de abril de 2013 - 
Elección de una profesión 
  
Fundamentação do dia 16 de abril de 2013 
 A partir da leitura de um texto, os alunos tomarão conhecimento dos cursos que têm mais 
saída profissional em Espanha, para que possam refletir sobre o seu possível futuro laboral. Por 
outro lado, irão adquirir vocabulário referente ao tema e, em simultâneo, desenvolverão as 
capacidades na expressão oral e compreensão escrita. Após a leitura do texto, seguir-se-á um 
exercício em que irei verificar a capacidade de síntese e criatividade dos discentes, já que terão 
que escrever títulos a partir das informações emanadas no texto. A atribuição destes títulos pode 
gerar um debate proveitoso, no qual os alunos poderão praticar a sua expressão oral. Para verificar 
se os discentes compreenderam este texto, realizarão um exercício de escolha múltipla. De forma a 
elucidar os alunos sobre a relação entre a discrepância entre a oferta de trabalho e o número de 




















































































2.2.3. Fundamentação, planificação e materiais do dia 30 de abril de 2013 - Elección de una 
profesión 
  
Fundamentação do dia 30 de abril de 2013 
 Nesta aula, entregarei uma ficha sobre um modelo de CV europass, para que os alunos 
conheçam a sua estrutura. O conhecimento da estrutura e elaboração deste modelo de CV pode 
revelar-se importante para o futuro dos alunos numa situação de procura de emprego, tanto no seu 
país como nos países hispanofalantes. 
 Penso também que a análise da estrutura de um anúncio de oferta de emprego é bastante 
válida para que os discentes conheçam os procedimentos para se candidatarem a um emprego. 
 Sendo que a maioria dos alunos revelou dificuldades ao utilizar corretamente os modos 
indicativo e conjuntivo, penso que a sistematização deste conteúdo irá permitir esclarecer as 















Plano do dia 30 de abril de 2013 
 
 




































2.2.4. Fundamentação, planificação e materiais do dia 2 de maio de 2013 – Elección 
de una profesión 
  
Fundamentação do dia 2 de maio de 2013 
Para concluir a unidade temática Elección de una profesión, considerei relevante entregar 
aos alunos uma ficha com um exemplo de um modelo de carta de apresentação, que deve 
acompanhar um curriculum vitae para uma candidatura a uma oferta de trabalho.  A partir desta 
ficha os discentes terão um modelo que poderão seguir para realizarem a tarefa final da unidade, a 
elaboração de uma carta de apresentação. Para que os alunos escrevam cartas sobre temas 
diferentes, apresentar-lhes-ei anúncios autênticos de oferta de emprego. Estes anúncios também 


















































2.3. Reflexão sobre as aulas 
 
Aula do dia 10 de abril de 2013 
 Considero que fiz tudo com sequência para abordar o tema da escolha de uma profissão. 
Sublinho que, antes da visualização, tive a preocupação em explicar as atividades. Na minha 
opinião, o vídeo que projetei revelou-se interessante e teve um impacto muito positivo nos alunos. 
Relativamente ao desempenho, saliento que fiz o máximo que pude e que tentei sempre esclarecer 
os discentes. Realço que os alunos colaboraram e que houve uma certa empatia. Tive a preocupação 
em falar de forma mais fluída, usando conetores. Por outro lado, sublinho que consegui atingir o 
objetivo pretendido e que os discentes demonstraram interesse. Importa ainda mencionar que 
concluí o plano. 
 
Aula do dia 16 de abril de 2013 
 Considero positivo de ter sempre a preocupação de entregar o material da aula anterior aos 
alunos que se encontravam ausentes. A verificação do trabalho de casa pode revelar-se proveitosa 
na medida em que responsabiliza os alunos para as suas tarefas, relembrando-os que todas elas 
fazem dos critérios de avaliação final. Durante a leitura, fui alertando para algumas incorrecções 
que foram cometidas. Tentei sempre esclarecer as dúvidas dos alunos. A projeção do gráfico, que já 
constava no texto, permitiu que os discentes o analisassem. 
 
Aula do dia 30 de abril de 2013 
 Na minha opinião, a aula foi bem construída, respeitando uma sequência coerente. Ao longo 
da aula, tive a preocupação de informar os alunos, no sentido de os esclarecer sobre as atividades 
que iriam realizar. Para explicar alguns aspetos importantes utilizei o quadro. Chamei a atenção dos 
alunos para falarem em espanhol, e não em português. Incentivei à participação dos alunos. 
 
Aula do dia 2 de maio de 2013 
 No início da aula, questionei os alunos sobre os conteúdos dados anteriormente. Verifiquei 
quem realizou os trabalhos de casa e fiz a correção do quadro. Considero que a planificação desta 
aula estava muito bem elaborada. Tive a preocupação de corrigir os alunos sempre que erravam 
oralmente. No final da aula, fiz o resumo da unidade, enquanto que os alunos iam referindo o que 
aprenderam. 
 
 No geral, penso que evoluí positivamente, no que se refere à minha postura na sala de aula 




Capítulo III: Atividades extracurriculares 
 
1. Planificação e fundamentação 
 
Na minha prática supervisionada, apenas organizei, juntamente com o meu colega de 
estágio, um visita de estudo, enquadrada no âmbito da disciplina de português, para motivar os 
alunos para a leitura da obra Os Maias, de Eça de Queirós. Infelizmente, o núcleo de estágio não 
organizou nenhuma atividade para a disciplina de espanhol devido a algumas condicionantes 
externas.  
O núcleo de estágio procedeu à marcação do roteiro queirosiano para o dia 23 de abril de 
2013, às 14h, tendo contactado a Câmara Municipal de Sintra no início do mês de outubro de 2012. 
Contactámos também o ator elvense João Loy, para agendar a representação da peça de 
teatro Episódios da Vida Romântica, para o mesmo dia supramencionado, mas da parte da manhã. 
Elaborámos um documento para que os encarregados de educação autorizassem os seus 
educandos a participar nesta visita de visita de estudo. 
Considero que o apoio do nosso orientador de português, professor Carlos Beirão, foi muito 
importante para que esta visita se concretizasse. 
 
Planificação da visita de estudo para ver a representação Episódios da Vida Romântica e 
realizar o percurso queirosiano 
 
OBJETIVO GERAL 
RECONHECER AS CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS DA OBRA OS MAIAS, DE EÇA DE QUEIRÓS 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
IDENTIFICAR NO SEU CONTEXTO HISTÓRICO E NA FICÇÃO NARRATIVA DO SÉCULO XIX (ROMANTISMO E 
REALISMO) 
 
LOCALIZAR NAS PRINCIPAIS OBRAS DE EÇA DE QUEIRÓS E EM PARCERIA COM RAMALHO ORTIGÃO) COM 
REFERÊNCIAS PONTUAIS A SINTRA E COM PERSONAGENS A MOVIMENTAREM-SE NESTE ESPAÇO 
 
EXPOR AS PRINCIPAIS PERSONAGENS NA OBRA OS MAIAS 
 





ESPECIFICAR O PERCURSO DE LISBOA DE CARLOS DA MAIA E DE CRUGES ATÉ À VILA VELHA 
 








2. Atividades realizadas 
No dia 23 de abril de 2013, da parte da manhã, os alunos assistiram à representação da peça 
de Teatro Episódios da Vida Romântica, cuja ação centra-se na personagem de Carlos da Maia, que 
vai interagindo com outras personagens.  
 Da parte da tarde, os alunos realizaram o roteiro queirosiano, em Sintra, onde os alunos 
passaram por alguns locais que são descritos na obra de Eça de Queirós, tal como o hotel Lawrence 




3. Avaliação dos resultados 
 Considero que os alunos gostaram de ver a representação teatral porque nesta adaptação da 
obra Os Maias, de Eça de Queirós, houve momentos de humor e de sátira. 
 A partir da realização do percurso queirosiano, os alunos consolidaram os conhecimentos 
que já haviam adquirido, aumentando a curiosidade.   
 Esta visita de estudo motivou os alunos para o estudo da obra Os Maias, de Eça de queirós, e 































O estágio deu início no dia 3 de setembro de 2013 na Escola Secundária D. Sancho II, em 
Elvas.  
Apesar de já ter realizado um estágio no ensino de português e Francês, considero que este 
segundo estágio pedagógico foi uma mais-valia na minha formação como professora, tanto no 
âmbito pessoal como profissional. No que diz respeito à disciplina de português, apesar de já ter 
uma profissionalização anterior, consegui adquirir a nova terminologia emanada do DT e perceber as 
regras do novo acordo ortográfico.  
O estágio na disciplina de português e na disciplina de espanhol foi realizado em turmas de 
11.º ano, sendo que na língua estrangeira, o nível foi o V, por este motivo considero que este 
percurso foi trabalhoso, mas compensador, tendo em conta as aprendizagens que adquiri, 
provenientes do elevado grau de exigência e responsabilidade. 
 O ambiente entre estagiários e professores orientadores foi notável, uma vez que houve 
entreajuda, companheirismo e uma forte componente cívica, cada vez mais necessária no 
desempenho da profissão docente. 
O papel dos orientadores e dos supervisores foi importante para que adquirisse 
competências para uma boa prática do ensino, ajudando-me a ultrapassar algumas dificuldades 
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